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RESUMO 

Neste trabalho foram avaliados os aspectos da dieta e reprodução de 

Rhomboplites aurorubens na costa central do Brasil (17 a 20ºS). Os dados 

foram provenientes da amostragem mensal do desembarque da pesca 

comercial de julho de 1998 a junho de 1999 em Vitória/ES. A frota comercial 

utilizou linha de mão como principal petrecho de pesca. A dieta foi avaliada a 

partir da análise dos conteúdos estomacais de 556 indivíduos entre os 

intervalos de 21,4 e 50,5 cm de comprimento total. A atividade reprodutiva foi 

analisada pelo índice gonadossomático e estágios de maturação das gônadas. 

Teleósteos compuseram o grupo de presas mais importantes seguido de 

pequenos crustáceos. A composição da dieta variou entre diferentes classes de 

tamanho com predominância de crustáceos em indivíduos maiores. Não houve 

diferença significativa na composição da dieta entre sexos. A proporção sexual 

foi de 1,2 fêmeas para cada macho. Rhomboplites aurorubens apresentou 

reprodução fracionada ao longo do ano na costa central do Brasil com o pico 

entre fevereiro a abril. 

Palavras chave: Conteúdo estomacal, lutjanídeo, pesca. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Rhomboplites aurorubens (Realito) é um lutjanídeo de pequeno porte com 

distribuição da Carolina do Norte até o sudeste do Brasil, incluindo o Golfo do 

México e o Caribe (HOOD & JOHNSON, 1999; GRIMES, 1978). O realito é 

comumente encontrado na plataforma externa e quebra do talude, associado a 

recifes coralinos, artificiais e fundos rochosos (MANICKCHAND-HEILEMAN & 

PHILLIP, 1999; GRIMES et al., 1982), normalmente em profundidades de 50 a 

200 m (OLAVO et al., 2011). Na costa sudeste dos EUA e no Golfo do México 

é um importante recurso explorado desde a década de 80 pela pesca 

recreativa e comercial (ALLMAN, 2007; GRIMES et al., 1982) e na costa central 

brasileira está entre as espécies mais importantes para a pesca comercial de 

linha de mão (MARTINS et al., 2005). Devido a sua importância comercial, o 

realito tem sido bastante estudado na costa sudeste do EUA e Golfo do México 

desde o final da década de 70, principalmente seus aspectos reprodutivos, 

idade, crescimento e mortalidade (COLLINS & PINCKNEY, 1988; CUELLAR et 

al., 1996; GRIMES, 1978; HOOD & JOHNSON, 1999; POTTS et al., 1998). Na 

costa brasileira esta espécie foi estudada no âmbito do Programa REVIZEE 

(MARTINS et al., 2005; 2007; KLIPPEL et al., 2005; LEITE JR. et al., 2005) e 

por Freitas et al., (2011). Em suma, estes trabalhos mostraram que a espécie 

possui baixas taxas de crescimento, alta longevidade e sinais de 

sobreexplotação dos estoques. 

Estudos mostram que a estratégia alimentar do realito é variada, podendo ser 

baseada em presas pelágicas, como crustáceos, cefalópodes e pequenos 

invertebrados planctônicos (SEDBERRY & CUELLAR, 1993; GRIMES, 1979), 

ou também organismos bentônicos, como anfípodas e tunicados (JHONSON et 

al., 2010). 

A biologia reprodutiva do realito tem sido pouco estudada até o momento, 

principalmente na costa sul-americana (FREITAS et al., 2011). Assim como 

todos os lutjanídeos, R. aurorubens é uma espécie gonocorística (sexos 

separados) de desova fracionada e se reproduz preferencialmente no verão em 

regiões tropicais e subtropicais (HOOD & JOHNSON, 1999; CUELLAR et al., 

1996; GRIMES & HUNTSMAN, 1980). 
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O presente trabalho visa analisar os aspectos da dieta e reprodução de 

Rhomboplites aurorubens na costa central do Brasil. O entendimento destes 

importantes processos bio lógicos pode servir de subsídio à futuras medidas de 

gestão envolvendo este e outros recursos pesqueiros.  

 

2. METODOLOGIA 

2.1 Área de estudo 

A costa central do Brasil compreende a região do Cabo de São Tomé (RJ) a 

Salvador (BA), incluindo as ilhas de Trindade e Martins Vaz (12 a 22ºS). No 

presente trabalho a área amostrada abrangeu as latitudes entre 17 e 20ºS 

(figura 1). A largura da plataforma continental é bastante variável, podendo 

estender-se de 8 a 246 km. Esta região é caracterizada por apresentar grandes 

formações de recifes de coral e bancos de algas calcárias que garantem a 

produtividade independente das águas oligotróficas da Corrente do Brasil que 

atua nesta área (NONAKA et al., 2000).  

Estas distintas condições geológicas e oceanográficas garantem uma elevada 

diversidade biológica compondo o maior ecossistema de recifes de coral do 

Atlântico Sul, com cerca de 200 espécies de peixes e 20 espécies de corais 

construtores (MARTINS & DOXSEY, 2004; MOURA & FRANCINI-FILHO, 

2006). A pesca comercial de barcos linheiros sediados em Vitória/ES (20ºS) 

concentra-se na plataforma continental, na região de Abrolhos e nos bancos do 

sul da Bahia e norte do Espírito Santo (MARTINS et al., 2007). 
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Figura 1.  Mapa da área de estudo mostrando o Banco dos Abrolhos e os pontos explorados 

pela pesca comercial da frota de Vitória/ES. 

 

2.2 Coleta e análise de dados 

Os dados utilizados neste trabalho são provenientes da amostragem mensal do 

desembarque da pesca comercial, realizada no período de julho de 1998 a 

junho de 1999 na cidade de Vitória/ES, como parte do Programa de Avaliação 

do Potencial Sustentável de Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva 

(REVIZEE). A frota comercial amostrada utilizou linha de mão como principal 

petrecho de pesca e operou a uma profundidade média de 50 m entre as 

latitudes de 17 a 20ºS. As amostras foram processadas em laboratório e para 

cada exemplar foi registrado: comprimento total (mm) (CT); peso total (g); sexo; 

peso do estômago (g); peso das gônadas (g) e estágio macroscópico de 
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maturação gonadal. Os estômagos e gônadas foram retirados e fixados em 

solução formalina 10%. 

O estágio de maturação gonadal foi adaptado de Haimovici e Cousin (1989) 

como segue: I, virginal; II, em início de desenvolvimento ou em recuperação; III, 

em desenvolvimento; IV, maturo;  V, em desova; VI, parcialmente desovado; 

VII, desovado em recuperação. Os estágios III a VI foram considerados como 

indicativos de atividade reprodutiva e a palavra “maturo” é usada no presente 

trabalho como referência aos indivíduos nestes estágios. 

Os itens alimentares triados foram fixados em álcool 70% e posteriormente 

identificados ao menor nível taxonômico possível, contados, pesados (g) e 

medidos (mm). A importância relativa de cada presa para a dieta foi avaliada 

pela freqüência numérica %FN (porcentagem de espécimes de uma 

determinada presa com relação ao número total de itens alimentares) e 

freqüência em peso %FP (porcentagem em peso de uma determinada presa 

com relação ao peso total das presas de todos os estômagos). 

O período reprodutivo foi estimado a partir da variação mensal da freqüência 

de indivíduos maturos (estágios III a VI) e do Índice gonadosomático (IG) 

calculado como segue: IG = (PG x 100 /PT-PG, onde: PG = peso da gônada 

(gramas); PT= peso total (gramas). Adicionalmente foi calculado para ambos os 

sexos o IG crítico, considerando o valor em que mais de 60% dos indivíduos 

encontrava-se em processo reprodutivo. 

O comprimento médio de primeira maturação gonadal, em que 50% da 

população encontra-se em processo reprodutivo, foi calculado a partir do 

percentual de machos e fêmeas sexualmente maturos, estimados pelo ajuste 

ao IG crítico, por classes de comprimento total. 

 

2.3 Análises estatísticas 

O teste de similaridade (ANOSIM) foi empregado para analisar a dieta entre 

diferentes sexos, profundidades (raso (<50 m) e fundo (>50 m)) e classes de 

tamanho. Os dados foram transformados à raiz quadrada, para reduzir a 
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influência das variáveis de maior peso e a matriz de similaridade foi realizada 

utilizando o coeficiente de Bray Curtis. 

A proporção sexual total e entre classes de tamanho foi determinada pela 

freqüência de machos e fêmeas no período amostrado, e testada por 

Qui-quadrado (X2). As diferenças de tamanho entre os sexos foram avaliadas 

pelo teste de Mann-Whitney. 

A variação mensal do IG das fêmeas foi comparada pelo teste one-way ANOVA 

para avaliar o ciclo reprodutivo da espécie.  

 

3. RESULTADOS 

3.1 Dieta 

No total foram capturados 556 exemplares, o CT médio foi de 27,7 cm (DP: 

50,6; min-máx: 21,4-50,5 cm). A análise da freqüência de comprimento mostrou 

que 48% dos indivíduos estavam entre 25 e 30 cm (CT) (tabela 1).  

Tabela 1. Proporção sexual (F:M) e N amostral para  diferentes classes de tamanho de R. 

aurorubens na costa central do Brasil. (* Significante ao nível de 0.05).  

Classe CT (cm) N % F:M x² 

20-25 184 33,7 1,6 10.5* 

25-30 262 48,0 1,0 0,0 

30-35 55 10,1 1,5 2,2 

35-40 26 4,8 0,7 0,61 

>40 19 3,5 2,8 4,26* 

Total 546 100 1,2 6,59* 

 

Dos 556 exemplares coletados, 242 (43,5%) apresentaram conteúdo 

estomacal, 153 estômagos estavam vazios e 161 foram desconsiderados por 

possuírem apenas isca como conteúdo. Ao todo, 381 itens alimentares foram 

encontrados e classificados em 8 categorias taxonômicas (tabela 2).  

Teleósteos foram presas mais importantes para a dieta da espécie (%FP = 
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64,3) seguido de crustáceos (%FP = 34,6). Em frequência numérica (%FN) 

crustáceos representaram 46,4% e teleósteos 53,0%. Os grupos cephalopoda 

e annelida compuseram menos de 1% da dieta em todos os índices calculados.  

 

Tabela 2. Porcentagem em peso e numérica dos itens alimentares de R. aurorubens na costa 

central do Brasil.     

                                  Classes de comprimento (cm) 

  20 25 30 35 >40  20 25 30 35 >40 

 

N de estômagos analisados 

 73 121 17 17 13  73 121 17 17 13 

 N %FP  %FN 

Teleostei  12,9 38,3 8,3 3,2 1,8  15,7 29,2 2,6 3,7 2,2 

   Monacanthidae  10 - 2,4  1,1 -  - 1,1 - 1,7 - 

   Balistidae  2 - - 0,8 - -  - - 0,6 - - 

   Teleostei ni 178 12,9 35,9 7,5 2,1 1,8  15,7 28,1 2 2 2,2 

Crustacea 4,7 6,1 8,6 10,8 4,2  9,0 7,3 3,7 21,3 4,8 

   Dendrobranchiata 88 0,4 - 2,5 8,1 3,5  0,6 - 0,6 20,2 3,4 

   Crustacea ni 74 4,3 6,1 6,1 2,7 0,2  8,4 7,3 3,1 1,1 0,8 

   Isopoda ni - - - - 0,5  - - - - 0,6 

Cephalopoda   1,0 - -  - - 0,3 - - 

   Abralia sp. 1 - - 1,0 - -  - - 0,3 - - 

Annelida - - <0,1 - -  - - 0,3 - - 

   Polychaeta 1 - - <0,1 - -  - - 0,3 - - 

 

Não foi observada diferença significativa entre a dieta de machos e fêmeas 

(ANOSIM: R = -0,07; p = 0,99), porém, foi observada diferença entre a 

composição da dieta entre indivíduos de diferentes classes de tamanho 

(ANOSIM: R = 0,078; p< 0,001). Crustáceos foram as presas mais importantes 

em peso (%FP=65,6) e número (%FN=34,3) para indivíduos maiores (35-40 e 

>40 cm), enquanto teleósteos dominaram a dieta das classes menores (20-25 

e 25-30 cm) (figura 2). Na classe de indivíduos entre 30-35 cm, crustáceos e 

peixes compuseram a dieta em proporções parecidas e outros invertebrados 
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(polychaeta e cephalopoda) também foram encontrados nesta faixa de 

tamanho. Teleósteos foram presas mais importantes em peso para a dieta de 

indivíduos capturados em ambas as profundidades (%FPraso = 94,75; %FPfundo 

= 75,5). 

 

Figura 2. Contribuição dos grupos de presa (%FP) nos conteúdos estomacais dos indivíduos 

de diferentes classes de tamanho de R. aurorubens na costa central do Brasil. 

3.2 Reprodução 

Foi determinado o sexo de 549 indivíduos e a proporção sexual foi de 1,25 

fêmeas para cada macho (x2 = 6,59; p < 0,05). Fêmeas foram predominantes 

nas classes de tamanho de 20-25 e >40 cm (x2 =10,5; p< 0,05; x2 = 4,26; 

p< 0,05) e os machos entre 35-40 cm (tabela 1). As fêmeas foram 

significativamente maiores que os machos (p= 0,016).  

O comprimento médio de maturação gonadal (L50) não pôde ser determinado, 

visto que em todas as classes de tamanho mais de 50% das fêmeas já 

estavam maturas.  

Nos estágios avançados de maturação (V e VI) o IG médio de fêmeas e machos 

foi maior que 1,5 e no estágio considerado em desova (V), as fêmeas 

apresentaram IG médio superior a 4.  A percentagem de indivíduos maturos (III a 

IV) aumentou de 20-25% com IG <0,25 para 65-80% com IG entre 0,75-1 e 

acima de 95% dos indivíduos com IG >2 estavam maturos (figura 3). Baseado 
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nesta relação, o IG médio superior a 1,0 foi considerado indicativo dos estágios 

de maturação avançada e desova. 

 

Figura 3. Relação entre os estágios de maturação gonadal observados e o IG médio de machos 

e fêmeas de R. aurorubens na costa central do Brasil. (A) Porcentagem de indivíduos maturos 

(estágios III a VI) em diferentes classes de IG. (B) IG médio de machos e fêmeas por estágio de 

maturação.  (linhas verticais representam intervalo de confiança de 95%).  

O realito desovou ao longo de todo ano, com um pico de atividade reprodutiva 

entre fevereiro a abril (figura 4), em que o IG médio foi superior a 2 para fêmeas e 

1,5 para machos. O IG das fêmeas nos meses do pico reprodutivo foi 

significativamente diferente do restante dos meses (p<0,01).  Os menores 

valores de IG médio ocorreram em outubro, novembro e junho para ambos os 
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sexos. Em média, as gônadas de machos e fêmeas maturos, representaram 

respectivamente 1,28 e 2,02% do peso corporal dos indivíduos.  

 

 

Figura 4. Variação mensal do IG médio e estágios de maturação gonadal de machos e fêmeas de 

R. aurorubens na costa central do Brasil. A) Variação mensal na composição dos estágios de 

maturação gônadal: Imaturo (I-II); Em desenvolvimento (III) Maturação avançada (IV-VI); 

Recuperação (VII). B) Variação mensal do IG médio. (Linhas verticais representam intervalo de 

confiança de 95%).  
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4. DISCUSSÃO 

No presente estudo, Rhomboplites aurorubens mostrou preferência por 

teleósteos e pequenos crustáceos, sendo o primeiro registro de uma dieta 

basicamente piscívora para esta espécie diferente dos trabalhos anteriores que 

mostraram dietas baseadas em pequenos invertebrados pelágicos (Grimes, 

1979), anfípodas e tunicados (Jhonson et al., 2010). Entretanto, Sedberry & 

Cuellar (1993) mostraram que com o crescimento o realito muda de uma dieta 

dominada por pequenos crustáceos para outra composta de presas maiores 

como peixes e cefalópodes, o que sugere que esta espécie tenha alta 

plasticidade alimentar e possa ocupar níveis tróficos superiores do que 

anteriormente documentado.  

Os teleósteos foram mais importantes para as classes de menor tamanho, 

enquanto indivíduos maiores apresentaram uma dieta mais variada composta 

por pequenos invertebrados e peixes, sugerindo uma relação entre tamanho e 

amplitude de nicho trófico.  

O aumento da amplitude de nicho trófico conforme o aumento do tamanho do 

indivíduo pode ocorrer devido a fatores como a maior capacidade de natação e 

o menor risco de predação dos indivíduos maiores, permitindo que estes 

acessem territórios mais amplos e variados (KULLBICKI et. al., 2005). 

Mudanças ontogenéticas do hábito alimentar também estão relacionadas a 

adaptações para a utilização das presas disponíveis, evitando a competição 

intra e interespecífica (Amara et al., 2001; Amezcua et al., 2003; Guedes & 

Araújo, 2008).  

A predominância de teleósteos na dieta do realito, observada neste estudo, 

sugere que esta espécie pode estar ocupando o nicho trófico dos grandes 

predadores piscívoros. Em virtude da elevada pressão da pesca sobre o 

complexo Serranidae-Lutjanidae nos últimos anos (MARTINS et al., 2005, 

2007; KLIPPEL, et al., 2005), pequenos recifais, estariam ocupando esta guilda 

e se beneficiando de uma dieta predominantemente piscívora e mais 

energética corroborando a teoria do forrageamento ótimo (McARTHUR  & 

PIANKA, 1966). 
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A dieta carnívora do realito observada sugere que, apesar de forragear na zona 

pelágica, a espécie não deixa de utilizar recursos recifais como fonte de 

alimento, realizando uma importante transferência energética entre o ambiente 

pelágico e recifal (JHONSON et al., 2010; SEDBERRY & CUELLAR, 1993). 

A predominância de fêmeas entre os indivíduos amostrados, principalmente 

nas classes de maior tamanho, também foi observado por Grimes e Huntsman 

(1980) no Atlântico Norte, e pode estar relacionado a diferentes taxas de 

mortalidade, longevidade e principalmente segregação espacial entre os sexos 

(GRIMES, 1978; ZHAO & McGOVERN, 1997).   

O extenso período reprodutivo observado pode estar relacionado à baixa 

influência da sazonalidade nos ciclos produtivos de baixas latitudes 

(MANICKCHAND-HEILEMAN & PHILLIP, 1999). Estudos realizados no Golfo 

do México, Caribe e costa sudeste dos EUA evidenciaram que a reprodução 

ocorre principalmente entre maio e setembro (verão) (GRIMES & HUNTSMAN, 

1980; CUELLAR et al., 1996; HOOD & JOHNSON, 1999; MANICKCHAND-

HEILEMAN & PHILLIP, 1999). Alguns autores destacaram possível relação 

entre a desova de Rhomboplites aurorubens e o regime hidrológico, de modo 

que maior atividade reprodutiva foi observada em períodos de maior 

precipitação e temperaturas mais elevadas (FREITAS et al., 2011; CLARO & 

LINDEMAN, 2008). No geral, peixes tendem a se reproduzir quando as 

condições meteoceanogáficas são favoráveis e a disponibilidade alimentar é 

alta o suficiente para garantir a maturação gonadal e a sobrevivência das 

larvas (CUSHING, 1975).  A variação considerável dos valores de IGS de 

indivíduos maturos no ciclo sazonal indica reprodução fracionada da espécie, 

com o contínuo desenvolvimento dos ovócitos (GRIMES, 1979; CUELLAR et 

al., 1996). Esta estratégia, comum entre espécies de menor porte e baixa 

fecundidade, garante a maior produção de óvulos e sua fertilização 

(DONALDSON, 1989) além de evitar a competição por áreas de desova entre 

fêmeas da mesma população (NIKOLSKY, 1963). 

A alta percentagem de indivíduos maturos encontrada neste estudo está em 

concordância com Hood e Johnson (1999) que observaram 90% de fêmeas 

maturas aos 20 cm (CT) no Golfo do México. Freitas et al., 2011,  sugeriu que o 

comprimento de primeira maturação das fêmeas de realito, esteja próximo de 
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17,5 cm de comprimento padrão, abaixo do menor indivíduo amostrado no 

presente trabalho. De acordo com Collins e Pinckney (1988), a elevada 

pressão da pesca sobre as populações do realito podem estar induzindo a 

maturação precoce destes indivíduos. 

O presente trabalho confirma que o realito apresenta um pico reprodutivo bem 

definido e pode ocupar nichos tróficos mais elevados do que o encontrado nos 

estudos anteriores. Entretanto, esta espécie apresenta alta vulnerabilidade à 

pressão da pesca devido às baixas taxas de crescimento, alta longevidade e 

sinais de sobreexploração dos estoques (KLIPPEL et al., 2005; LEITE JR. et 

al., 2005 ZHAO & McGOVERN, 1997). Ainda que existam lacunas de 

conhecimento sobre esta espécie, principalmente na costa brasileira, os 

resultados apresentados fornecem subsídio às medidas de manejo para este 

importante recurso pesqueiro.  
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